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A Egreja e a Republica 

Consequências do infalibilismo 
O primeiro corolário deduzido 

do infalibilismo, no campo religio¬ 
so apenas, é o da absorção pura e 
simples de toda a Egreja católica 
pela personalidade divina do papa. 

Instrumento do interesse ou da 
fantasia, joguete das suas virtudes 
ou das suas paixões, a Egreja fica, 
de facto, vivendo nos seus chefes 
supremos, sendo a sua imagem, a 
sua alma 

Decretado o infalibilismo, encon¬ 
tram consagração no dogma imu¬ 
tável as palavras de um conhecido 
e purpurado ultramontano: 

• Sempre que os papas proferiram um 
julgamento solene, logo os bispos, e pe¬ 
los bispos os padres e os fieis, recebe¬ 
ram a sua palavra como a de Jesus Cris¬ 
to; sempre «les acreditaram, sem duvida 
alguma, como revelado por Deus, aquilo 
que os soberanos pontífices lhes ordena¬ 
vam que acreditassem.» 

Estabelecido, segundo o novo 
dogma, que ao catolico vaticanhta 
obriga tudo o que o papa tenha 
proclamado ou haja de proclamar 
ex-calhedra, e aplicavel sempre que 
definindo uma doutrina sobre a fé 
ou costumes o papa legisle para 
toda a Egreja, não ha facto da vida 
coletiva ou individual que lhe esca¬ 
pe a ação. 

Sob a rúbrica de «costumes.» tu¬ 
do se comporta. 

• Sejam quaes forem as declarações 
de alguns bispos assustados ou vexados 
pelo que perpetraram - diz um escritor, 
dirigindo-se aos prelados do Conci¬ 
lio do Vaticano—mas «féecosluines,» 
em linguagem leologica, compreendem a 
filosofia, 0 direito natural, 0 direito social, as 
instituições, as artes, as ciências. Numa 
palavra : a atividade humana completa, 
visto que todos os nossos pensamentos, 
ações e afetos devem tender para os seus 

—ffflWtpios divinos e eternos, afim de re¬ 
constituir a unidade da nossa alma, que 
a Egreja denomina salvação.» 

Pio X esclarece o problema: 
«Nós dizemos ciências sagradas—es¬ 

creve o reacionário e político papa, 
enviando sentençasápeonagem ca¬ 
tólica do séu feudodivino—porque no 
seu espirito tão bem formado, mesmo os es¬ 
tudos que tem por objeto direto as áenctas 
humanas e secundarias, serão sempre or¬ 
denados no intuito da acquisição da ciên¬ 
cia de Deus, que é a teologia.» 

Infalível, pois, o papa pode fazer 
de cada frase sua, de cada precei¬ 
to, de cada lição, um artigo de fé 
intangível. 

Deante dele, não mais dignida¬ 
de, independencia, liberdade, criti¬ 
ca, direitos. 

E para quê essa dignidade, essa 
jndependencia, essa liberdade, essa 
-critica, esses direitos ? 

Qual o indivíduo ou povo supe¬ 
rior a um oráculo de Deus ? 

O pontifice. de resto, não póde, 
ainda que queira, errar. Dizem-no 
os ultramontanos e dizem-no bem. 
Pois não é a sua palavra divina ? 

E a divindade adultéra, erra ? De¬ 
mais o pontífice tem sempre uma 
fórmula de acertar. 

O pontífice é uma especie de si¬ 
bila ou de médium espirita. Resa, 

cogita, embebe-se nos textos e nas 
tradições e (maravilha das maravi¬ 
lhas !) «forçado,» o Espirito Santo 
aparece ! 

Como aos meninos cábulas e aos 
estudantes relapsos e orelhudos, 
a quem o Espirito Santo segreda 
junto do ouvido a regra dos parti- 
cipios e as declinações, assim aos 
pontífices infalíveis a mesma pom- 
ba mítica e sacrosanta, o mesmo 
volátil eterno, confidencia as cou¬ 
sas dificeis do governo e do saber. 

E do saber, repetimo-lo ainda; 
porque o infalibilismo—decreta-o 
um teologo ilustre — estende-se 
também a «certas verdades da 
ciência natural, a verdades da his¬ 
toria puramente humana.» 

Se Sua Santidade sentir o expli¬ 
cável apetite de modificar a lei da 
quéda dos graves, o principio de 
Lavoisier, as leis do pendulo ou da 
gravitação planetaria, Sua Santida¬ 
de modifica e a catolicidade aceita. 

Se Sua Santidade quizer impu¬ 
gnar uma conquista da quimica ou 
da biologia, arrancar da historia 
uma pagina, endeusar um Borgia, 
aviltar um Giordano Bruno ouino- 
doar Jesus, o catolico aceita. O ca¬ 
tolico não deve pensar, não deve 
observar, não deve vêr, nem deve 
sentir. 

A alma do catolico é a alma da 
Egreja; a alma da Egreja é a alma 
do papa; mas o papa partilhou com 
a sua alma, o seu espirito, logo, o 
catolico não foi, não é. não será 
mais que um automato servil, uma 
célula apatica, uma molécula in¬ 
consciente do organismo envene¬ 
nado que o devora. 

E falam os catolicos em liberda¬ 
de, democracia, republica... Ve¬ 
remos o que isso significa e vale. .. 

«S. Pedro—diz Sógur—domina ludo, 
reina sobie ludo e sobre lodos, como 
Cristo e em nome de Cristo. 

Em ludo 0 que loca aos direilos de 
Deus e da Egreja são-lhe subordinados 
os príncipes como os súbditos deles, as 
leis como as pessoas. Direito e dever 
seu é ensinar ao Universo, á familia e 
ao Estado, não menos que á Egreja.» 

Jesus prégava a humildade, a re¬ 
nuncia, anunciava o reino dos céos, 
mandava dar a Gezar o que era de 
Cezar. 

«0 sucessor de S. Pedro, o vigário 
de Cristo, é infalível e tem na Egreja e 
no mundo todos os direitos que a si 
mesmo se arrogue.»—(Veuillot, Mèlan- 
ges.) 

Tudo o que no cristianismo era 
belo e grande, o que era generoso 
e bom, o que era altruísta e desin¬ 
teressado, tudo o ultramontanismo 
tem prostituído. 

A religião da fraternidade, trans- 
verteu-se na religião do odio e da 
guerra, o culto da pobreza conver- 
teu-sé na cobiça e no mercantilismo. 

Recordam-nos os versos do fran- 
ciscano Ambrosio Montesinos, a 
sua satira aos prelados luxuosos: 

No tienen guantes ni anillos 
las manos que nos formaron, 
mas clavos que com martillo, 
que es lastima de decillo, 
cu ti, árDol, se enclavaron. 

Pobreza franciscana... Que iro¬ 
nia ! 

Lembram-nos ainda os versos de 
Jacopone o autor do Stabat: 

Dolce amor de povemde, 
quanto te deggiamo amare! 
Povertade poverella 
umiltade é tua sorella : 
ben ti basta uma scodella 
et al bere et al mangiare... 

Leiam as paginas em que tra¬ 
tamos de Pio X, a proposito da se¬ 
paração em França. 

Que triste tudo isto! 
Como a doutrina do Evangelho, 

e o desprezo do cristianismo pelos 
bens terrenos, se substituem ali 
pelos ideaes grosseiros da trafican- 
cia, e pelo comercio púnico de vis 
negocios. 

Mas pode o papa decretar como 
quizer e lhe aprouver. 

Temos nós, miseros mortaes, so¬ 
bre a cabeça aquela corôa de ouro, 
insignia da gloria, da santidade e 
da honra ? 

Temos nós a sua côrte, o seu 
lausto, a sua escolta, as suas con¬ 
decorações, a sua espionagem, o 
seu poderio? Príncipe ou rei algum, 
como ele, o rei dos reis, o impera¬ 
dor dos imperadores, disfruta o seu 
dominio? 

Não é o pontífice um homem er¬ 
guido á divindade, uma creatura da 
terra alçada até Deus? 

Não é o papa o proprio «sacra¬ 
mento de Jesus?» 

Irrita a heresia! Indigna a auda- 
cia? Pois nas paginas tenebrosas do 
ultramontanismo, na historia crimi¬ 
nosa da seita negra que desfralda 
a bandeira de Cristo, ha mais, mui¬ 
tíssimo mais: 

«Os reis e imperantes da terra distin¬ 
guem-se tanto dos padres, quanto o 
chumbo do mais fino e do mais puro oi¬ 
ro».—diz um padre infalibilista. 

« Milito abaixo do padre, estão os anjos 
e os arcanjos; porque o padre póde em 
nome de Delis perdoar os pecados, ao 
passo que os anjos nunca o puderam. 

Nós somos superiores á mãe de Deus; 
porque a mãe de Deus não deu á luz o 
Cristo senão uma vez e nós o creamos 
todo 0 dia. Sim, os sacerdotes estão, de 
algum modo até, acima de Deus; visto 
que ele deve achar-se, a todo o tempo e 
em toda a parte, á nossa disposição, e 
por ordem nossa baixar do céo para a 
solenidade da missa. 

Deus creou, é certo, o mundo com 
uma simples palavra seja! — mas nós, 
padres, creamos o proprio Deus com tres 
palavrinhas». 

}5urico de Reabra. 

Presidente da Itepablica 
Continua melhorando consideravelmen¬ 

te o sr. dr. Manuel de Arriaga, veneran¬ 
do presidente da Republica. 

E’ geral a satisfação do povo portuguez 
pelo restabelecimento do ilustre enfer¬ 
mo. 

wxogoo, - 

Qa^gioneiro do f*ovo 
Para que quero eu olhos, 
Seuhora Sauta Luzia, 
Se uão hei de ver meu bem 
A toda a hora do dia? 

Os teus olhos me citaram, 
No adro, á hora da missa; 
A’ saida me prenderam, 
São meiriuhos da jusiiça. 

Apalpei uo lado esquerdo, 
Não achei 0 coração; 
De repente mo lembrei 
Que estava na vossa mão. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
l*.iulatiaa mente 

Joaquim, aqusle impagavel e imparcia- 
bilissuno sindicante e tal etc, ao liceu de 
Faro, apezar de ter dado largas ao seu 
estilo barbeiril no descumunal e monu- 
mentalissimo relatorio da sindicância, no¬ 
me oficial do decantado processo de ca- 
nonisação do famigerado professor Bar¬ 
bosa, esqueceu-se de registar certas pas¬ 
sagens algo importantes para.bem frizar 
a sua imparcialidade. 

Por exemplo: O estribilho, que habi¬ 
tualmente desferia sempre que algum de¬ 
poente começava a referir-se ao professor 
Barbosa e o qual estribilho era pouco 
mais ou menos assim: 

—V. Ex.a refere-se ao professor Bar¬ 
bosa? Mas... quanto a esse, tanta coisa 
grave já se apurou que.. . 

E o nosso impagavel Joaquim dizia isto 
com tal seriedade, dava uma tal expres¬ 
são ao rosto semi imberbe e esqueletico, 
que toda a gente ficava a imaginar o Bar¬ 
bosa queimadinho a fogo lento nas pro¬ 
fundas do inferno siodicanceiral. 

E o caso é que foi com esta esperteza 
de.... rato de sacristia, que o impaga¬ 
vel Joaquim conseguiu aligeirar-lhe a car- 
ga e evitar muitos depoimentos elucidati¬ 
vos. 

Na hora própria 
Depois de enaltecer no seu belo estilo 

floreado as vantagens dos Congressos — 
«reuniões de espavento de que apenas 
consegue txtrair-se um valor: a confrater¬ 
nização entre os homens que os consti¬ 
tuem e portanto entre os núcleos que eles 
representam,—o sr dr. Antonio José de 
Almeida conclue que ele e os seus, exi¬ 
bindo-se agora ao publico no velho Co¬ 
liseu dos Recreios no seu Congresso, che¬ 
gam. .. na hora própria». 

Ora aqui está uma hora que nunca che¬ 
gou para os prosélitos do sr. José Lucia- 
no e que naturalmente andará sempre 
em discordância com o aero-evolucionis- 
mo republicano... 

A hora própria ! 
Quem nos diria que ainda havíamos de 

ver empregado o velho estribilho do sr. 
Jo<é Luctano pelo sr. Antonio José de 
Almeida! 

Ameaçando Rostchild 
O barão de Rostchild, chefe da celebre 

família de banqueiros, vinha recebendo 
cartas anónimas intimando-o sob terríveis 
e pavorosas ameaças, a depositar em cer¬ 
to logar e em nome de determinada pes¬ 
soa, uma avultada soma de dinheiro. 

O barão não se assustou com o caso e 
apresentou as cartas á policia que lhe 
aconselhou que simulasse a entrega do 
dinheiro. 

Arrr.ada assim a ratoeira, o autor das 
cartas anónimas quando ia buscar 0 sa¬ 
boroso fruto do seu trabalhinlio honrado, 
caiu nas mãos da policia. 

Chama-se Kronenstaken, é alemão e 
estava empregado num café na qualidade 
de moço. 

Náo pode dizer-se que este cidadão não 
sabe honrar a imperial Alemanha I 

Entretanto, cumpre acentuar que o seu 
modo de sangrar Rostchild não era dos 
mais originaes. 

Verdades 
Nem só romantismo e florilégios estilís¬ 

ticos existem no ultimo editorial da Repu¬ 
blica firmado pelo seu dirétor. 

Também por lá se respigam verdades 
e como sempre gostámos de fazer justiça 
até aos nossos inimigos políticos, quando 
eles são dignos de como tal os considerar¬ 
mos, bem entendido, aqui reproduzimos 
este período exemphficativo : 

«Esta Republica fez-se pelo esforço de 
muitos e hoje em volta dela entrelaçam-se, 
uas espiraes qtiast delirantes de um comba¬ 
le truculento, os mesmos braços que a ti¬ 
raram do nada. E’ a fatalidade determinista 
da Historia, visto que, na marcha da Huma¬ 
nidade, ha leis de bronze em cujas roscas 
implacáveis se dilacera, por vezes, 0 pro¬ 
prio progresso». 

Leis de bronze, com roscas implacáveis, 
conheciatnos as da lavra do nosso depu¬ 
tado, dr. Gil, especialmente a que dtzia 
respeito á morte do dr. Afonso Costa... 
na semana dos nove dias. 

“à Mocidade” 
O sr. M. Martins Moreno, conceituado 

dirétor da Mocidade, pede-nos a publica¬ 
ção da seguinte circular por ele enviada 
aos escritores desta província, solicitando 
colaboração para o numero revista com 
que tenciona terminar o seu jornal: 

Ilustres escritores do Algarve: 
No elevado proposito de mostrarmos 

quanto a nossa província, pela pena bri¬ 
lhante dos seus filhos sabe vitalisaros ful¬ 
gores da literatura nacional; no nobre in¬ 
tento de levantarmos o entusiasmo pelo 
resurgir duma aurora mais sublime de 
côres e matises literários; no veemente 
desejo de vermos o inspirado e altivo es¬ 
critor algarvio reabrir á luz da publicida¬ 
de os seus pensamentos de oiro, bem como 
de encerrarmos a publicação do nosso re¬ 
lativamente já vélhinho jornal com um 
numero digno de ser lido e arquivado nas 
estantes de todos os amantes das letras 
e do saber, sob a acção de todos estes 
sinceros motivos, num ardente pedido de 
esperanças e desejos vimos solicitar de 
todos vós, que sois os nossos mestres e a 
honra da nossa província, o apoio e co¬ 
operação de que for merecedor o nosso> 
intento. 

Não aspiraríamos sequer a honra do 
vosso auxilio se de tal não achássemos 
digno o numero que pretendemos apre¬ 
sentar; pois será ele um brilhante «Nu¬ 
mero-Revista 'impresso em bom papel , 
profusamente ilustrado com paizagens do 
Algarve e fotogravuras de todos os escri¬ 
tores, e compendiado em um mimoso fo¬ 
lheto que se dividirá com duas secções: 
uma para os escritores já consagrados, e 
a outra para os novos, a cujos apresenta¬ 
mos também o nosso convite, ficando, não 
obstante, a publicação ou não publicação 
dos seus escritos, dependente de espaço 
e do parecer de um juri de reconhecida 
competência, para tal constituído. 

A’ nobresa dos nossos esforços cremos 
que todos os briosos escritores deste ins- 
pirador rincãosito do sul, e até mesmo os 
mais escrupulosos, não deixarão de aliar 
o seu valor e nome. 

Pelos directores d’A Mocidade, 

Mateus M. Moreno. 
-- 

A SEDA DA ARANHA 
Swifit, nas Aventuras de Guliver, zom¬ 

bou dum sabio que passava a vida a sus¬ 
tentar aranhas, pretendendo que elas su¬ 
bstituíam o bicho da seda, visto serem 
dotadas da faculdade de fiar e tecer. O 
humorista inglez tornou em gracejo, ex- 
periencias interessantíssimas feitas em 
França no seu tempo. 

O presidente de Bou, de Montpellier, 
foi o primeiro a preomisar a creação das 
aranhas, em uma memória que em 1706 
foi transmitida á Academia das Scien- 
cias. Um pastor do Hanovre. de nome 
Busch, ocupou-se também no ano seguin¬ 
te de uma nova especie de seda fabrica¬ 
da pelas aranhas. 

Seria vantajoso substituir pela seda da 
aranha a do bombyx (bicho de seda) ? 
Baixaria o preço dos estofos de seda ? E 
estes seriam melhores e mais bonitos ? 
Taes foram os ques tos apresentados 
a Reáumur, que des envolveu nas suas 
experiencias tanto de experiencia como 
de sagacidade. 

Reconheceu primeiramente que o fio 
da teia da aranha comum era muitíssimo 
frágil para pôr em obra. Seriam necessári¬ 
os 90 fios da seda de aranha para fazer um 
tão consistente como outro de bombyx, e 
dezoito mil para fazer fio resistente á co- 
sedura. Estudando em seguida o fio que 
as aranhas teem em redor dos seus ovos 
para os proteger, constatou que este da¬ 
va uma seda delicada; mais bonita e de¬ 
clarou mais que 5 destes fios, em iogar 
de 90 dos outros, egualavam a um de seda 
ordinaria. Talvez que a educação e me- 
melhor alimentação, acima de tudo mais 
substancial, constituísse uma raça me¬ 
lhor e com seda mais forte. Em todo o 
caso doze aranhas seriam as necessárias 
para fornecer tanto fio como um só bi¬ 
cho de seda. 

Como só as femeas é que fazem ca¬ 
sulo, seriam precisas 24 cabeças de ara¬ 
nha femea p^r uma de bicho. Uma libra 
de seda de aranha exigiria 28:000 casulos 
isto é, a conservação de mais de 5o:ooo 
aranhas, sem contar as perdas. 
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MUS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Governador civil 
O sr. governador civil visitou no do¬ 

mingo as freguezias da Conceição de Fa¬ 
ro e de Estoi. 

Acompanhou-o o sr. dr. Feliciano San- 
tos, administrador do concelho e comis¬ 
sário de policia e outros nossos presados 
correligionários. 

Os ilustres visitantes tiveram um aco¬ 
lhimento muito cordial. 

A Egreja e a Republica 
E’ desta obra monumental do nosso 

ilustre correligionário Eurico de Seabra, 
o belo trecho que hoje publicamos em 
editorial, certos de que assim prestamos 
um alio serviço a todos os espíritos libe- 
xaes do nosso Algarve. 

Dr. Cândido de Sousa 
Apoz breve ausência dispendida numa 

excursão a alguns pontos marroquinos, 
regressou a Faro este ilustre clinico e 
nosso presado amigo. 

As irmanslnhas 
i Tem-se feito uma celeuma extraordiná¬ 
ria nos arraiaes monarquico-reacionarios 
só porque o sr. ministro do Interior de¬ 
terminou que fosse cumprida a lei relati¬ 
va á permanência de elementos congrega- 
nistas em estabelecimentos dependentes 
do Estado. 

O sr. ministro do Interior só merece 
louvores ordenando o restrito cumprimen¬ 
to das leis destinadas a livrar o paiz da 
influencia deleteria do clericalismo. 

Vago ns-Jaul sis 

Continuam em serviço nas linhas do 
caminho de ferro do sul e sueste aquelas 
péssimas carruagens de 3.a classe que o 
povo, na sua pitoresca linguagem, chama 
vagonsjaulas. 

Bom seria que a respetiva direção 
olhasse um pouco mais para as comodi 
dades do publico e mandasse retirar taes 
carruagens da circulação, substituindo-as 
pelas modernas, que foram recentemente 
construídas. 

Lembrem-se de que os algarvios tam¬ 
bém são gente. 

Non hay 
Ha dias mandámos um nosso empre¬ 

gado em serviço ao liceu de Faro, com a 
incumbência de se avistar com o respeti¬ 
vo secretario. 

Voltou o nosso empregado sem dar 
conta do seu recado e dizendo-nos que 
naquele estabelecimento lhe fôra dito que 
não havia agora secretario. 

Todavia nós sabemos da existência de 
um eletivo e outro interino, mas pelo vis¬ 
to, ambos brilham pela auzencit. 

Olhem se aparece por ahi qualquer 
Joaquim de contrabando... 

O dia historico 
Deu no goto dos reacionários a nossa 

secção Dia Historico, porque, dizem eles, 
é risivel mencionar na mesma efemeride, 
uma vitoria de Afonso de Albuquerque e 
o nascimento do velho republicano Fran¬ 
cisco Grandela; a morte do poeta André 
Chenier e a inauguração do Centro Esco¬ 
lar Almirante Reis. 

Donde se \ê que os reacionários não 
levam á paciência que se considerem co¬ 
mo históricos os vários sucessos da vida 
da Republica e cuja influencia eles tra¬ 
tam de deprimir o mais possível. 

Pois tenham paciência os reacionários 
se não lhes agradam as nossas efeméri¬ 
des. Já agora continua-la-emos assim. 

Um favor, apenas pedimos aos nossos 
espirituosos criticos. 

Não chamarem semanario ao nosso 
jornal, sim porque... saindo ele pontual¬ 
mente duas vezes por semana, não é tal 
qualificativo que lhe cabe. 

Quanto ao mais, agradecidos... 
Campanha de imprensa 
Joaquim, aquele rabioso sindicante que 

a boa fé do sr. Zacarias tolerou no ser¬ 
viço da canonisação do professor Barbo¬ 
sa, no liceu de Faro, entre varias e pe- 
lingrinas descobertas que registou no seu 
estilo barbciril, constatou que a gréve 
académica foi provocada por uma violen¬ 
ta campanha de imprensa feita pelo Al¬ 
garve de Faro, e pelo Heraldo de Ta- 
vira. 

Em genero trapalhice é do mais com¬ 
pleto que temos visto. 

O peor da festa é que fazendo tal afir¬ 
mativa, Joaquim dá-nos apenas a impres¬ 
são de ter sorvido a vomito habitual do 
professor Barbosa, voltando a bolsa-lo so¬ 
bre aqueles que no uso legitimo de um 
direito incontestável, criticavam a orien¬ 
tação reacionaria então seguida no esta¬ 
belecimento da alameda. 

De resto, tal campanha era feita ás 
.claras e os alvejados nem sequer pens_a- 
ram em tomar qualquer desforço, tão 
certeiros eram os golpes que lhes dirigi¬ 
am. 

Mas Joaquim entendeu que a gréve 
xesultára da campanha e não vale a pena 
discutir. 

Com Joaquins não se discute. São mui¬ 
to teimosos. 

O segredo profissional dos mé¬ 
dicos 

Segundo informa o Diário de Noticias, 
o tribunal de Nancy (França) acaba de 
lavrar uma sentença interessante para os 

médicos sob o ponto de vista do segredo 
profissional. 

O dr. Pierret tratara na sua clinica, em 
Lille, de um operarioquefôrn vitima de um 
desastre no trabalho, o qual morrera. O 
medico interrogado pelos seus colegas da 
companhia de seguros declarou que o do¬ 
ente sucumbira de um envenenamento do 
sangue, pelo que a viuva nada viria a re¬ 
ceber. Esta processou o clinico que foi 
absolvido pelos tribunaes de Lille e de 
Donai. 

O supremo tribunal, tendo recebido o 
recurso da viuva, entregou a questão ao 
tribunal de Nancy que, lavrou uma senten¬ 
ça largamente baseada, declarando que a 
processante, não podendo justificar um 
prejuízo real, não tinha direito a qualquer 
indemnisação. No que respeita ao doutor, 
o tribunal aprezentou determinados consi- 
derandos. Os principaes são os seguintes: 

«Considerando que o artigo 378 do co- 
digo penal proibe aos médicos, á exceção 
dos casos previstos pela lei, de revelar os 
segredos de que são depositários pelo es¬ 
tado ou profissão: que a proibição consi¬ 
gnada na lei não sofre exceção nos casos 
de acidentes previstos pela lei de 9 de 
abril de 1898, modificada pela de 3o de 
março de igo5; que se esta lei autoriza 
os mestres de obras a assegurar-se pelos 
proprios meios de investigação do estado 
de saude dos operários feridos, ela não re¬ 
leva aos médicos de não revelar os segre¬ 
dos de que são depositários*. 

O tribunal entendeu que o dr. Pierret 
não tinha observado o artigo 378, mas 
declarou, depois de varias considerações 
legaes, que convinha absolve-lo. 

A LANTERNA MAGICA 

mZEEEÍDE VEEÁO 
A barnneza Edméa meditou longamente 

0 seu golpe e escolheu a hora em que ha- 
de lançar as suas redes. 

Sabe que a sua mais intima inimiga a 
marqueza Thais, tem um pé enorme, como 
a Venus de Milo e como a rainha Berta, e 
saboreia com antegosto a alegria de humi¬ 
lha-la deaote da condessa Joana. Em Eire- 
tat, por uma larde de verão em que 0 sol 
mosqueia de ouro as taboinhas das persia¬ 
nas cerradas, uo chalet da condessa Hermi- 
nia de onde se ouve cantar 0 mar, as qua¬ 
tro senhoras estão semi-deitadas sobre os 
divans de seda do quarto de vestir forrado 
a côr de rosa, e com uma astúcia infernal 
Edtnéa faz recair a conversa naqueles bo¬ 
nitos pasteis do século XVIII, nos quaes ro¬ 
sadas Eglés comparam a brancura dos seus 
seios e a finura das suas pernas. Por fim, 
fala em compararem os pés, atira para lon¬ 
ge 0 seu pantufo, e na meia azul desmaia¬ 
da mostra 0 mais bonito pésinho que se 
possa imaginar. 

Depois dela, Herminia e Joana mostram 
lambem pés calçados de seda, que não 
leem nada de vulgar, e eis, pois, chegado 
finalmente 0 momento em que a marqupza 
Thais vae sofrer uma angustia cruel I Mas 
Thais não se perturba, porque sabe tudo 
quanto a muito bonita Edméa traz em cima 
ia cabeça, e como 0 cabeleireiro ali amon¬ 

toa crescentes escuros comprados no mer¬ 
cador de cabelos para senhoras. E como, 
num olhar imperioso, Edméa parece dizer-lhe: 

—E’ a sua vez, agora I 
—Não, diz ela com tranquilidade, eu não 

mostro os meus pés. Eu mostro isto I 
E tirando 0 seu pente, abandona, liberta 

e faz rolar sobre as suas costas 11 >Xi2 3V3 
lanche de pesados, espessos e finos cabelos 
l.iirns, cheios de flamas extaticas e de som 
bras transparentes. E como está ali. ao la¬ 
do dela, sobre uma meza de laca vermelha, 
um monte de ouro de uma subscrição para 
os pobres, pega numa das moedas, e, co¬ 
mo se esta fosse de chumbo, dobra-a ao 
meio com os seus fortes dentes, e, irium- 
fante. exclama: 

—E isto lambem 1 
A baroneza Edméa já não ri. Recolhe on 

vergonhada para debaixo da saia os seus 
pésinhos, com um olhar submisso encara a 
inimiga fitando-a com os seus olhos verdes, 
e peusa consigo em como seria bom pode- 
la cortar aos bocadinhos, como carne pica¬ 
da... 

Teodoro de Banvile. 

A graça alheia 
DANÇANDO 
Um sujeito valsa com uma senhora es¬ 

pirituosa. 
—Gosta de valsar? pergunta-lhe a dama. 
—Oh ! sou doido por isto ! 
Eia, com infinita denguice : 
—Mas então porque não aprende ? 

NO CONFESSIONÁRIO 
Um padre confessando o reu: 
—Meu filho que foi que o arrastou á 

prisão ? 
—A policia, meu padre. 
UMA DEPINIÇiO PITORESCA DA ATMOSFERA 

O ar é uma combinação de bichinhos e 
de transparências. 

ESTATÍSTICA 
A população de Londres é hoje de 

3,5oo:ooo habitantes, e compreendendo 
os arrabaldes, é de perto de 4.500:000. 

E' uma população quasi igual á de Por¬ 
tugal, e á de Paris, Viena, Berlim e S. 
Petersburgo reunidas. 

CONTOS E NOVíLAS 

OS CHAPIM CEISIAL 
O Demonio do Desejo fez-me reparar 

um dias mais atentamente em Ismaila, 
uma das escravas quasi esquecidas do 
meu harém. 

Chegou a parecer-me impossível que 
nunca a tivesse olhado bem, era inexpli¬ 
cável como me tinha passado despercebi¬ 
da aquela deslumbradora formosura. 

Agora não. 
Tinha nitidamente no meu pensamento 

a lanquidez dos seus olhos, o papoilado 
rúbido dos seus lábios, a linha pura e cor¬ 
reta do seu perfil grego e todo aquele 
conjunto de perfeições que tanto me pre¬ 
ocupava. 

Classifiquei-me de imbecil, de tolo! 
Muito feliz deve ser, pensei, quem possuir 
0 amor de uma mulher assim; o corpo,— 
aquela realisação de um sonho de Phidias, 
—esse era meu, lembrava-me perfeita¬ 
mente de o ter comprado por um milhão 
de piastras a um velho mercador... mas 
horrorisava-me a ideia da posse brutal... 
Queria que ela se entregasse como aman¬ 
te e não como escrava. 

Como obter o seu amor ? 
Fui ainda o Demonio do Desejo que veio 

em meu auxilio segredando-me : 
—Ismaila tem uns pés tão pequeni¬ 

nos. .. quasi parece não andar. E’ como 
se a transportasse uma nuvem ténue. E’s 
um barbaro, um selvagem, porque nunca 
te ocorreu a ideia de lhe ofereceres uns 
chapins. 

—E onde os encontrarei eu dignos de 
semelhantes pés ? 

O Demonio do Desejo soltou uma gar¬ 
galhada estridula e, olhando fixamente um 
coxim onde eu vi o rápido tremelusir de 
uma lusinha sulfurosa, disse me : 

—Ali os tens. São de cristal. 
E lá estavam, com efeito, sobre o co¬ 

xim, a cimilarem muito á luz acarminada 
do poente, numas extraordinárias e fan- 
tasticas reverberações, uns microscopicos 
chapins de cristal. 

A um sinal meu um eunuco aproximou- 
se e eu ordenei que me trouxesse Ismaila. 

O Demonio do Desejo tinha um sorriso 
enigmático a brincar-lhes nos lábios; eu 
sonhava acordado... 

Uns leves passos despertaram a minha 
atenção. 

Era Esmaila que chegava com as oda¬ 
liscas que a um gesto meu se retiraram. 

Que linda ela estava ! 
Nunca eu vira os olhos tão extraordina¬ 

riamente expressivos, nunca lábios mais 
rúbidos, nunca mais harmoniosas linhas a 
destacarem-se através do péplum leve e 
qua-i transparente ! Deslumbrou-me ! Pa¬ 
receu-me a ultima encarnação de íris, a 
deusa formosa ! 

—Que quereis, senhor? perguntou ela, 
e a sua vóz suavíssima parecia o ciciar 
meigo da brisa brincando nas pétalas do 
lótus imaculado. 

—Quero dizer-te que és a mais bela de 
todas as mullieres, quero que d'ora ávan- 
te estejas sempre junto de mim, quero 
ouvir constantemente o harmonico som da 
tua voz e desejo que o brilho negro das 
tuas pupilas só espelhe o brilhar dos meus 
olhos ! 

E o Demonio do Desejo, ria, ria silen¬ 
ciosamente .. . 

—Nunca esqueças as minha palavras... 
Simbólisando o muito amor que te dedico, 
deliberei oferecer-te um escrínio para teus 
mimosos pés.. . e indiquei-lhe os chapins 
cujas irradiações eram agora msis inten- 
samente deslumbrantes. 

Ismaila pareceu encantada. 
—Que lindos são ! 
—E só proprios para ti: E tomando os 

chapins, curvei-me deante dela pira lh’os 
calçar. Nunca meus olhos tinham visto 
um tão lindo pé. Que perfeição de linhas! 
Que boniios ficavam dentro daqueles 
iriados chapins !... 

Depois estreitei Ismaila contra o peito, 
depondo-lhe nos lábios um longo beijo, 
ardente e apaixonado... 

Uma luz fantastica iluminou então toda 
a sala fazendo perder aos chapins as ma¬ 
ravilhosas cintilações que pouco antes 
quasi divinisavam Ismaila, aureolando-a 
de variegados nimbos... 

As pinturas muraes que representavam 
passagens do Livro dos Mortos parece¬ 
ram animar-se e todas as figuras que as 
compunham, em esgares sinistros, toma¬ 
ram as mais extraordinárias atitudes ! 

No ambiente havia um ácre perfume a 
enxofre e a flor de sabugueiro... 

Ouvi uma gargalhada imensa, louca, 
que os ecos repetiram por instantes que 
me pareceram séculos. Fiquei aturdido ! 
Medroso ! Convulso ! 

Olhei em roda... Tynaíla volatilisára-se 
qual diamante em medonha tempestade 
e o Demonio do Desejo desaparecera, 
deixando apoz si um rasto luminoso e 
azulado qual em noite escura um enor¬ 
me pirilampo !! ! 

Lyster Franco. 

(He Salvaches.) 

Objeto sou de burla e de desprezo, 
E inda dizem letal minha saliva : 
No éco dessa injuria o néscio preso 
Fita-me entúo com sanha a lace esquiva. 

Mas nem por isso eu sinto desalento, 
Nem me encontro ofendido ou humilhado; 
Servir o hortelão é meu contento 
E ser jamais pensei recompensado. 

Ainda que batraquio, nunca eleito 
Fui deputado, nem mostro arrogancia; 
Apenas inimigo do inseto 
O combato com inclita constância. 

Não mais que o bem fazendo ao ser humano, 
Não extranho me injuriem e me ultragem: 
Mas o sol da justiça, já cercano, 
Fará vibrar a mente do selvagem. 

(VersAo) 
M. M. M. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Licão de amor 

Pensamentos 
Uma impaciente espera é sempre dolo¬ 

rosa, porque ao sofrimento passado adi¬ 
ciona sem cessar o sofrimento presente 
e produz um pezo que oprime a nossa 
alma. Balzac 

A sociedade sem a ciência seria um es- 
terquilinio. Ghedarth. 

Ha tempos qne não via 0 meu velho ami¬ 
go Trisião ! 

A semana passada procurou-me, 
Foi uma agradavel surpresa. 
—Tu por aqui 1 
—É verdade. 
—0 que ha de novol 
—Venho pedir-te um conselho. 
—Dize. 
—Sabes que sou um marido feliz? 
—Sim.. • 
—Mas é 0 caso que a felicidade me sufo¬ 

ca. 
—Ora essa I 
—Sim, meu amigo. Estou casado ha dez 

anos. Quaodo saio do casa, minha mulher 
beija-me e abraça-me; quando volto abraça- 
me e beija-me; quaodo torno a sair... 

—Item. 
—0 mesmo. Calcula: em dez anos lenho 

levado sobre este miserável corpo um ou 
dois milhões de abraços e outros tantos 
beijos. Não posso mais. 

—E quando ficas em casa ? 
—Peor! Quaudo não saio entra minha 

mulher 110 meu gabinete a cada momento, 
a pretexto de qualquer cousa, e cada vez 
que euira ou sae... zás !... 

—0 diabo! isso é deveras massador. 
—Mas não é 0 peor. Sabes que rainha 

mulher além de exiremameute cariuhosa é 
insuportavelmente limpa. 

—Antes assim. 
—E’ que não imaginas 0 mal que me 

causa com a sua limpeza. No inverno ando 
coulinuamenle mdeflnxado, porque, logo que 
se levante, a senhora minha esposa abre 
todas as janelas e portas. 

«Mnllier-rgriío-lhe—olha que me malas». 
«Teui paciência— responde—é preciso 

arejar a casa». 
«Depois não me deixa um instante em 

socego. Estou escrevendo, e de repeme, 
sinto sobre a cabeça 0 ar de um espanador 
implacável. 

«Fidia, faze 0 favor de me deixar aca¬ 
bar esta !» Não faz caso. Zás, traz! espana¬ 
dor vae, espanador vem; sacodo as cadeiras, 
as mezas, os vidros, tudo! até me sacode 
0 espinhaço.... E tenho que fugir senão 
lira-me os olhos. Corre então alraz de mim; 
agarra-me, abraça me, aperta me, moe-me, 
beija-me, bàba-u*e, morde-me... Um hor¬ 
ror ! 

—Safa ! 
— Ainda não é Indo. 0 ouiro dia ia eu a 

sair para um enierro.—Aonde vaes tu ?— 
Acompanhar um ve'ho amigo á sua ultima 
morada.—Com as boias nesse estado?—Fo¬ 
ram engraxadas esta manhã...—Vamos, to¬ 
ca a engraxar as bolas. •. 

»E não tive ouiro remedio... A’ volta 
do cemitério, a senhora minha esposa obri- 
gnu-me ainda a mudar de camisa, dizendo 
que eu cheirava a defunto. 

E 0 triste Tristão limpou uma lagrima 
rebelde. 

—Meu amigo— disse-lhe—iranquilisa-te ; 
para tudo ha remedio. 

—Que fazer? Separação judicial? 
—Não. Vae para casa e duraute uns oito 

dias faze tudo 0 que ela costuma fazer. 
—Oh diabo! 
—Só 0 que te fôr possivel. •. Obriga-a a 

lavar-se e a mudar de roupa tres ou quatro 
vezes por dia, sob pretexto que não anda 
limpa. A'braça-a a cada instante; lambe-a e 
morde-a com ardor; não deixes nunca fechar 
porta nem janela, etc., etc., e volta daqui 
a oito dias. 

Trisião saiu esperançado e hontem apa- 
receu-me radiante. 

—Enlão ? 
—Estou no céu! Ha dois dias que se não 

varre nem se abrem janelas era minha casa 
por que a miuha mulher está de cama com 
um terrível ataque de in/lueza... 0 pó co¬ 
bre tudo; agua... só para beber. A pobre 
creatura mamiou chamar a mãe para que 
me prohiba que a abrace, pois diz ter duas 
costelas partidas. Vivo em paz! 

E 0 meu velho amigo Trisião, abraçou-me 
jubiloso e agradocido. 

Feminismo 

IS MULHERES 1 POLO NORTE 
Eotre as inumeras proezas maravilhosas 

praticadas em todos os tempos, pelo seeso 
femioino, merecem a nossa admiração as 
extraordinárias viagens feitas nas regiões- 
sempre geladas dos polos da terra, onde 
00 século atual teem perecido tantos he¬ 
roes, vitimas da sua dedicação pelo adian¬ 
tamento da ciência e pelo aperfeiçoamento 
do estudo da terra que habitamos. 

Algumas senhoras teem tido 0 valor 
inaudito de tentar tão escabrosas e difíceis 
viagens, com 0 fira de animar e acompa¬ 
nhar seus esposos nessas perigosissiraas 
excursões, ou para, em honra e veneração 
desses heroes, lhes procurar os rastos per¬ 
didos e reconstituir a historia das suas aven¬ 
turas e descobrimentos. 

# * * 

Entre estas senhoras cujos nomes ficarãb 
celebres, deve em primeiro logar mencio¬ 
nar se 0 nome de lady Franklio. Esta ilus¬ 
tre dama era descendente de uma família 
franceza, que emigrára pela Inglaterra, on¬ 
de ela nasceu. Casando em 1828 com 0 ca- 
piião de navios John Franklio, já afamado 
pelas suas viagens de exploração ao Polo 
Norte, foi ela própria quem animou e inci¬ 
tou 0 celebre marinheiro a proseguir a obra 
de descobrimentos marítimos que encetàra 
tão gloriosameote. Franklio partiu de novo 
em 19 de maio de 1845 para aquelas re¬ 
giões cobertas dos gelos eternos, oode ha¬ 
via deixado já assinalados os seus importan¬ 
tes trabalhos nas anteriores expedições. 

Seis semanas após a partida enviou uma 
carta cheia de eniusiasticas esperauças. Fo¬ 
ram os últimos sinaes de vida que pessoal- 
meme irausmilíu ao mundo. 

Fez-se depois àcerca dele e dos seus com¬ 
panheiros 0 mais profundo silencio, e esses 
heroes perderam-se para sempre sob os ge¬ 
los constautes do Polol 

*** 

Dois anos decorreram! Noticia alguma 
chegou, Tres expedições sucessivas foram 
em procura dos viajantes, mas sempre fica¬ 
ram infrutíferos e baldados dos seus esfor- 
ços. . . 

Lady Franklio, porém, não se declarou 
vencida. Queria ela com uma tenacidade qne 
a imortalisou, que, se pelo menos vivo não 
fôsse possivel eoconira-lo, ao menos 0 re¬ 
sultado dos seus trabalhos, isto é, 0 relatório 
da sua viagem heroica, dêsse empreendi¬ 
mento que 0 vitimara, não ficasse desconhe¬ 
cido, sepultado, perdido e debaixo dos ge¬ 
los. 

Sacrificou toda a fortuna que possuia, 
cnnsagrando-a a organisar expedições ao 
Polo; e quando, reduzida á miséria, uão ten¬ 
do iá meios seus para eternisar a obra e_o 
nome do marido, recorreu á grande nação 
ingleza, abrindo para tal fim grandes subs¬ 
crições publicas. Tndos acorreram a um 
apelo tão notável. 0 governo e os particu¬ 
lares deram avuhadas somas. Muitos contos 
de reis se gastaram ainda desta vez sem 
resultado algum. 

Lady Franklin, pobre, perservou nos seus 
intuitos. Nove longo anos se passaram sem 
quebrar aquela indomável tenacidade. Ofe¬ 
receram-lhe a pensão de viuva. Recusou. 

Não perdera as esperanças de conseguir 
0 almejado fim. Eram escassas as informa¬ 
ções colhidas até emão quando, um navio 
equipado por ela, 0 Fox, em 1858. volta 
trazendo a noticia de ler encontrado os 
rastos do grande explorador. Morrera em 7 
de junho de 1847. Todos os seus oficiaes e 
companheiros tinham lido sorte egual. Nin¬ 
guém sobrevivera á medonha eatastrofe. 
Encontraram-se os esqueletos e recouhece- 
ram-nos pelos botões das fardas. 

Aparecera uma chalupa, algumas espin¬ 
gardas, alguns viveres, os relogios e diver¬ 
sos utensílios. 0 diário da expedição que 
devia ser escrito pelo grande navegador, 
relatando os feitos heroicos da expedição, 
esse uão apareceu. Apenas se soube por 
algumas notas deixadas pelos oficiaes que 
a morte só viera surpreende-lo depois de 
ter levado a efeito a grande viagem que ele 
empreendera: tinha transposto a celebre 
passagem do Noroeste. 

. 0 corpo de Franklio nunca apareceu e 
por isso uão descansam os seus ossos junto 
dos restos da sua heroica esposa. 

* 
* * 

Lady Franklin não saiu de Inglaterra, è 
verdade, mas foram de tal ordem os ser¬ 
viços por ela prestados á ciência geográfica 
que com toda a justiça a Real Sociedade de 
Geografia de Londres lhe conferiu a meda¬ 
lha de honra de fundadora, uão só em aten¬ 
ção aos relevantes trabalhos de John Fran- 
k in nas suas expedições ao Polo, mas tam¬ 
bém como testemunho da—«admiração que 
ela inspirou a todo 0 muado». 

Vitor Ribeiro. 

• * • 

Noticias de instrução 
Pela nomeação, precedendo concurso, 

do professor oficial primário, sr. Aotonio 
Mateus, para a escola Antonio José de 
Almeida, em Olhão, fica vaga a escola 
masculino da freguezia d i Conceição de 
Faro. 

Este logar, consta, não irá a concurso 
visto que ha muito está pendente na Ins- 

& 
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♦♦♦♦ PASO!»* 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

peção da i.a Circunscrição Escolar da 
Republica, em Lisboa, um processo devi¬ 
damente constituído e inlormado de con¬ 
versão em uma escola mixia das 2 esco¬ 
las oficiaes da referida freguezia da Con¬ 
ceição. 

E’ de uma absoluta necessidade esta 
conversão, que foi pedida em unanimida¬ 
de pela comissão paroquial daquela fre¬ 
guezia, á qual a Camara Municipal deu o 
seu parecer favoravel em virtude dos da¬ 
dos estatiscos aprezentados provarem a 
necessidade absoluta daquela conversão. 

E’ de admirar que não tenha obtido 
despacho tão justa petição, e ignoramos 
a causa de tanta demora;—a conversão 
das escolas da Conceição em uma mista é 
um beneficio para a freguezia; prejudicará 
um pouco a professora da referida locali¬ 
dade, sr.a D. Maria João Moreno, porque 
fica mais sobrecarregada de serviço, mas 
esta sr.a decerto não se oporá a um bene¬ 
ficio local tão grande e por isso chama¬ 
mos a atenção valiosissima do digno Ins¬ 
petor do circulo escolar, e das estancias 
superiores, para este assunto, que pela 
sua importância capitai, nos apresamos a 
declarar não abandonar sem uma solução. 

0 nosso 
Depois de alguns mezes de demora em 

Lisboa, regressou a Tavira 0 general sr. Ju- 
sé de Sousa Alves, nosso presado assinante. 

Cuusia-uos que S. Ex.a vem completa- 
mente restabelecido da grave doença que 
ultimameDle 0 acometeu. 

= Partiu para 0 estrangeiro em goso de 
licença 0 sr. dr. Manuel Fratel, chefe da di¬ 
reção geral de fazenda das colonias. 

«= Foi nomeado ajudante encarregado do 
posto meteorologico de Lagos 0 sr. Manuel 
José Sitnões da Cunha, 

= Foram concedidos (10 dias de licença 
ao sr. dr. José Teixeira Gomes, chefe da 
repariição do contencioso da provedoria da 
Assistência de Lisboa. 

= Seguiram para Vicliy 0 sr. Jaime de 
Padua Fianco e esposa, que dali partem 
para a Bélgica, regressando depois á Fran¬ 
ça, visto 0 sr Padua Franco, como diretor 
da Propaganda de Portugal, estar encarre¬ 
gado de assuntos que interessam ao oosso 
paiz. 

= Partiu para Monte Gordo 0 sr. João 
de Padua Cruz. 
= Fez ato de bolaoica medica, ficando 

aprovado, 0 aluno medico, nosso amigo sr. 
Antonio Francisco de Paula Mendonça. 

Os nossos parabeDS, 
= Regressaram a sua casa em Estoi as 

sr.iB D. Maria das Dores de Paula Mendon¬ 
ça e D. Maria da Piedade .Mendonça Coelho 
e a menina Maria Aiberiina de Mendonça 
Coelho, respeiivamente filha e nelas do 
nosso presado amigo sr. Francisco de Paula 
Mendonça. 

= Furam desiacados para Boliqueime 
dois soldados da guarda republicana. 
= Foram aulorisados, sem encargo paia 

0 Estado, os srs. : Carlos Eugênio de Melo 
Geraldes, leote catedrático do Instituto Su¬ 
perior de Agromonia, a visitar e estudar, 
durante as atuaes ferias, a secção colonial 
fia exposição universal de Gand: Augusto 
Pereira Nobre, professor da faculdade de 
ciências do Porto, a ir ao estraDgeiro em 
missão de estudo, pur espaço de 45 dias, e 
Antonio Eduardo da Costa Ferreira, profes¬ 
sor de harmonia no Conservatorio, a ausen¬ 
tar-se do território da Republica nos mezes 
fie agosto e setembro, a fim de estudar os 
-progressos da sua especialidade. 

= Passou ao estado de completo arma¬ 
mento a canhoneira Lagos. Assistiu, como 
delegado do sr. major geueral, 0 capitão-te¬ 
nente Leote do Rego. 

Por aquele facto, deixou 0 seu comando 
•o primeiro tenente sr. Diniz Juuior. A La¬ 
gos seguiu para Cezimbra, para servir de 
•alojamento aos oficiaes da Escola de Torpe- 
fios que ali vão fazer exercicios. 

Seguiu também para Cezimbra 0 vapor 
Vulcano, que vae tomar parte nos referidos 

«xercicios. 
= Deve brevemente ser publicada a or¬ 

dem _do exercito, l.â serie, iserindo as al¬ 
terações do plano de uniformes do exercito. 
= Fo* concedida licença discipliuar por 

30 dias para fazer uma digressão em se¬ 
tembro pelo sul de Hespauha e norte de 
África, ao major de infantaria, sr. João 
Oriigão Peres. 

== Está em Armação de Pera 0 sr. Ma¬ 
noel de Vasconcelos. 

«= Os repubiicauos unionislas de Tavira 
trabalham ativamente para as eleições ca- 
jnarias de Tavira. 

= Diz-se que um grupo sob a diréção 
do antigo deputado Frederico Ramires é que 

espera ganhar a eleição camararia em Vila j 
Real de Santo Antonio. 
= Acompanhado de sua esposa e de sua 

sobrinha, partiu para Ayamonte 0 capitão 
de infantaria, sr. Floriano José, uosso pre¬ 
sado amigo. 

= O dirétor geral do comercio e indus¬ 
tria, engenheiro sr. Correia de Melo, parto 
no fim do mez para Budapest, para tomar 
parte no Congresso internacional de Eusiuo 
Comercial. 
= 0 segundo tenente sr. Serra Guedes 

foi mandado presiar serviço na missão hi¬ 
drográfica e geodesica que esià levantando 
uma nova carta de ioda a cosia de Portu¬ 
gal. 

= Já se instalou no edificio do Terreiro 
do Trigo a diréção dos serviços pecuários 
do Sul, a cargo do medico veterinário sr. 
Roque da Silveira. 
= 0 sr. dr. Manuel Fratel, que eslava 

exercendo as funções de diretor geral da 
fazenda das colonias, ficou substiiuido pelo 
chefe de repartição sr. Joaquim Autonio da 
Fonseca, durante a licença de 60 dias que 
foi gosar. 

PRAÇA DE TOUROS EM FADO 
O estimado cavaleiro José Bento de Araú¬ 

jo já lem organisado 0 programa para a pri¬ 
meira corrida da epoca que se realisa no 
prnximo dia 24 do corrente. 

No cartel tíquram os principais artistas do 
Cailipo Pequeno, sendo os touros do acredi¬ 
tado lavrador sr. Mendes Núncio, de Alcá¬ 
cer do Sal. 

POR ESSE ALGARVE 
Conceição do FarO 

Habilitado pelo disdulo professor, sr. Joa¬ 
quim Viegas Aziuheira, fez exame do 2.° 
grau, sendo aprovado com distinção, 0 me¬ 
nino Alexandre de Brito Soares; filho do 
uosso amigo e correligionário sr. Manuel de 
Brito Júnior. 
Fuzeta 

Mais um pérfido papelucho cheio de ba¬ 
boseiras, hipocrisias e sugestões, acaba de 
aparecer. Tem a sua direção na sacristia 
da Luz e admiuistração ua caixa das almas 
da Fuzeia. 

Nele iransparece bem evidentemente a 
má vontade e 0 proposito de revolta de que 
estão animadas as santas almas. 

Aconselhamos as pessoas a quem tal pa¬ 
pelucho for dirigido a fazerem 0 pagamen¬ 
to com 0 mesojo. 

A forma de exploração da crença religio¬ 
sa por meio de folhetos era peculiar dos 
sacripautas dos jesuítas banidos para sem¬ 
pre do lerritorio poriuguez. 

Cuidado pois, com os dúbios previlegia- 
dos, porque 0 muito cuidado com eles é 
sempre pouco. 

— Eui ser» iço da sua profissão esteve 
uesta localidade 0 sr. dr. Ileorique Gomes, 
distinto advogado em Olbãu. 

—Por falia de numero de eleitores, coos- 
la que não haverá aqui assembleia eleitoral 
devendo esse ato ter logar em Muucarapa- 
cho. 

—Faz parte do juri que preside aos exa¬ 
mes do 2." grau a sr.a D. Beuedila de Oli¬ 
veira, ilustre professora do sexo masculino 
desta povoação. Felicitamc-Ia pela merecida 
distinção. 

—Os recrutas desta freguezia que se 
acharam no periodo de instrução no regi¬ 
mento de iufauiaria 4 e que agoram furam 
sorteados, lodos se livraram do serviço 
efetivo. Os uossos parabéns. 

I) I A HISTOEICO 
Agosto 

13— 1518—Derrota e morte de Gatiinoziin, ultimo im- 
derador do México, por Fernão Cortez.—13iiG—Estacio do 
Sá derrota no Itio de Janeiro os piratas írancezes que se 
haviam ligado com os selvagens para atacar a cidade.— 
1789--A Assemblea Nacional Franceza decreta a liberdade 
de imprensa e do consciência.—1849—Conclusão da guerra 
da Hungria.—1911 —Inaugura-se 0 Centro Democrático Es¬ 
colar Dr. Magalhães Lima. 

14— 1835—Ilatalha de Aljubarrota.—1433—Morre em 
D. João I, com 75 anos do edado e 48 do reinado.—180G 
—O exercito de Napoleão volta da Criméa depois de baver 
perdido 109:000 das melhores tropas.—1844—Os france¬ 
zes comandados polo general Bugeaud destroçam os marro¬ 
quinos em lõly.—1911—Rosolve-so que os ministros do 
governo provisorio possam ser candidatos á presidência da 
Republica.—1912—O Heraldo publica, as 
atas e os doouinoutois quo so re¬ 
ferem sS-s peudt-ucias provoca¬ 
das pola questão do 33. 

15— 1419—Instituição da Irmandade da Misericórdia 
do Lisboa.- 1534—Loyola o mais G companheiros numa 
capela subterrânea da Egreja do Montmarto cm Paris fazem 
voto de pobreza e castidade o formam a Companhia de 
Jesus. —1(148—Loanda e o reino do Angola são tomados 
aos liolandozos.—18G9--Nusciraento de Napoleão.—1815 
—Assassínio do general Rumei, em Talosa.—1834—Aber¬ 
tura das córles cm S. Bento.—1853—Nasco em Lisboa 
Luiz Filipe da Mata.—1911—Em Livcrpool dão-se graves 

A TODAS 
AS MÀES 
que amam os seus filhos 
Os incomodos infantis so po¬ 
dem ser debelados quando a 
criança é saudavel e forte. Por 
isso todas as crianças necessi¬ 
tam da Emulsão de SCOTT 
para a formação de membros 
robustos, musculos fortes e 
pulmões sãos, como também 
para combater a COQUEL¬ 
UCHE, a BRONQUITE, DES¬ 
ARRANJOS DA DENTIÇÃO 

ANEMIA, RAQUITIS 
e todo o genero de DE¬ 
BILIDADE. A Emulsão de 
SCOTT é recomendada pelos 
médicos em todas as partes 
do mundo. Milhares de pais 
anunciam o seu valor como 
mostra a carta seguinte; 
“ Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per¬ 
nas e nos braços, e de côres muito 
palidas. Foi tratado com alguns medi¬ 
camentos que tomou, mas sem mel¬ 
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT.’’ 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
É vantagem vossa 
notar o peixeiro, 
marca da fabrica, 
no involucro. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS Sc CIA.. Succs.. Porto. 
VICENTE P1MENTEL&QUINTANS. Lisboa. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

conflitos entre os operários e a (orça armada. 
1G—1516—Grando vitoria em Diu.—1587 —Conquista 

da cidade e fortaleza de Goa. 17G8—A ilha de Córsega 
á aneesada á França.—1812—Incêndio de Moscou.—1871 
—Bazaine obriga o exercito francez á derrota de Metz— 
1911—E' reintegrado no logar do diretor des negocios 
eclesiásticos o distinto escritor José Caídas.— A Constitui¬ 
ção resolve que o presidente da Republica não resida om 
propriodade do Estado. 

«x>Jgoc« 

C.ÃJrlTEIH, A 
Fajem anos : 

Amanhã, 14— D. Eduarda de Mendonça, D. Alice Bea¬ 
triz de Almeida, D. Estefania de Sousa Reis, D. Eulalia da 
Encarnação Costa. D. Eugenia de Valo o Silva, João Carlos 
Rocba, João Nicolau do Matos. Josó Pedro Soares, Antonio 
Euzebio de Brito e Julião de Lima Centeno. 

Sexta, 15—D. Maria Anlonia Fernandos, D. Albina Cân¬ 
dida de Matos, D. Luiza da Assunção Lopes, D. Maria Al- 
bertina dos Reis, João Casimiro dos Santos, José Joaquim 
Pires Soares, Antonio Pedro Marques, Euscbio do Nasci¬ 
da Gloria c Vilorino Bazilio Pereira. 

Sabado, 1G—D. Ana Dias Porreira e Melo, D. Eduarda 
Moreira Feio, D. Violante da Silva Feroandes, D. Maria das 
Dores Marçal, D. Judit da Conceição Gomes, Artur Batista 
Galvão, dr. José Frederico Cortes de Menezes, Luiz Cumano 
de Bivar, dr. Adolfo Portela, João Saraiva, José Pedro 
Baltazar e Manuel Joaquim Lopes. 

Casamentos: 

Consorciaram-se em Tavira o sr. Josó Jacinto Soaros 
com a sr." 1) Isabel oa Palma Vaz, filha do 2.° sargentu 
da guarda fiscal sr. Manuel Vaz. testemunhando o ato ns 
sr.*s D. Maria Bouzine do Matos, tia da noiva, D. Laura 
Vaz, o sr. Artur Neves Rafael e o pae da noiva. 

—Também so casou o sr. Manuei Batista Pimenta, mu¬ 
sico de 3.a classo do infantaria 4, com n sr ■< D. Vitoria 
I.ucia do Moura Guerreiro, filba do sr. João Guerreiro, tes¬ 
temunhando o ato a sr.* D. Rosa do Lima Correia Cintra e 
os srs. José de Sousa Azinbeira e João Martins Carromba. 

—Egua'mente so consorciou a sr.* D. Gerlrudes Augusta 
Soares, viuva, proprietária, com o sr. José Martin», l.° 

1 r. «.».«. hTnrnnmn, . ,. l 

SFRRALIIAItIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

MANOEL CAEVALHC 

-FARO- 
tôonsirnqão fie poços Artesianos—^endent-se mafcriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- . 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. ' [ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

—3^—%—%—^—% 

FABMACU HIGUENE UB FARO ^ 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALA DIM 
---—- 
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ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

POMADA RESOLUTIVfi 
Dcenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
Plegmntin alba dolens, línfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucessc em : 

ECZEMAS-PSORIASIS . 
IIERPES-DERMATOSES 

1800 

cabo de infantaria 4. 

Nascimentos 
No posto do Registo civil de Boliqueime foi registada 

uma filbinh» do sr. Pedro Dias, de Alcantarilha, que rece¬ 
beu o nome de Libertaria. 

Doentes: 
Está felizmento em via do restabelecimento a sr.« D. 

Maria da Conceição Brito de Mendonça, estremosa esposa 
do aluno medico", sr. Antonio Francisco de Paula Mendonça 

—Continua gravemeute doente o sr. Joaquim Lopes do 
Rosário. 

Necrologia: 
No cemiterio da Ordem Terceira do Carmo, em Tavira, 

foi sepultada a sr.* D. Genovova Bento dos Santos esposa 
do sr. João Pedro dos Santos, industrial de alfaiataria o 
antigo regedor. 

—Numa catacumba da Ordem Terceira de S. Francisco, 
da mesma cidade, foi dado à sepultura o cadaver da sr.a 
D. Maria Josó Celestino, filha do falecido general Celestino, 
quo vivia em casa do prior de S. Tiago, rev. Manuel Josó 
Bernardo Coelho. A extinta deixou testamento legando ao 
sr. Antonio Francisco Ramos, tenente do infantaria 4, todos 
os seus bens, no valor de 8:000 escudos; 200 sscudos ao 
carpinteiro sr. Cândido do Jesus e uma esmola aos filhos 
deste. 

—Faleceu no dia 9 em S. Braz de Alportei, com a ida¬ 
de de 55 anos, o conceituado industrial e comerciante, sr. 
Joaquim Rodrigues de Passos Pinto, pae do nosso amigo 
sr. Josó Rodrigues Passos Pinto e irmão do lambem nosso 
amigo e laborioso industrial sr. José de Passos Pinto. 

O extinto era presidente do Monte-pio Artístico Sambra- 
sonse. 

A‘s famílias enlutadas os noseos pezames. 

alfaiaieria 
PARTICULAR 

Fatos por medida, 
para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henríaue. 204.. Faro 

joão da silva nobre 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno des hospilaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Érlichi 

Clinica Geral — Operações 
-A-’9 11 HORAS CONSULTA! 

VENDE-SE 
Uma casa bem situada, e em per¬ 

feito estado de conservação, Praça 
Alexandre Herculano, desta cidade.. 

Trata-se com Antonio Filipe Pe¬ 
reira, rua da Misericórdia, Faro. 

L—91^3' 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia a 

dos 
CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Gsoecia/idades : Doenças 
olhos, boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS 0S DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 6 
FARO 
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ifrsra© TEéiiíc© i firític© Liv,os ^jtbxbSo nobre 
Tratado dc Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

pág>nas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis. 

Obra util o rccomemlada a todos os quo dosojam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódicamente tratadas em separado com a nnxima clareza e bastante desenvolv 
. indicsçito de evperiencias atraentes e preparaçóes do verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidí 

xemplificaçOcs numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaç 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

to; a parle descritiva é rica na i " 
&<%3s mento tratados om secção especial acompanhados de modelos literais e i 
fi-SRs quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail o Comercial d 
otasãa 
J|g Tições <le Física cl» curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edição). 

Um volume de 3ç,6 páginas no formato 22X15fm com 400 gravuras. PREÇO 

Este compendio, dividido pedavógicamente em pequenas liçfles, foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
$ySg l,^rl° *Prn«ntadog no concurso de 1899, o seguida mento mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n° 261 do mesmo ano. Foi no- 
èss» ',nmlcnl° l'r°P08to para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 {D. do G. n> 192).-Cada lição é acompanhada do um questionário que subslitue a presen- 

ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lopar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
mull° Ifeeis «iue notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu cara ter elementaríssimo, 

(SgSs 1,816 comPenlll° P»ssue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade ns'primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 
SS§s ceu9 0 00 curso llns •'scolas normais, mas lambem ao qusjnq ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 
<?S5s 
&'f|s Tratado dc Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 

764 páginas no formato 22Xi5cra com 752 gravuras PREGO — iíS>8oo 

HHs . Esle livro do Fisica foi preforido por unanimidade pola Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 
18Ju, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto do 2G de setembro, puhlicado no Diário do Governo n,° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unieo livro proposto uara 

<|||S o ensino licoal complementar pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. ti.° 192). Esta odição está mteiramente acomodada á revisão gorai do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 
|«|S com 89 lnslrllÇ0os q«o acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos progiamas da 6.' e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
(j&ès o coni umB desenvolvida c metódica coleção do problemas numéricos acompanhados da indicação dos ailigos da doutrina do texto a que se referem o das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, quo tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisad.-.s nas escolas de Portugal e do Braíil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
tfg químicas enionlrando-so atualisadas com » inserção das doutrinas sobro as modernas o imporia,itissimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
<-$Rs 0,1 ral08 ‘ !,s currenles d’a,ta frequência, ilos ródióçoodutores, da telegrafia sem fio e da rúdióacti idade. Os principios e deduções teóricas, as experioncias demonstrativas, as aplicações prali- 
6S53s caí e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua 'cnrateristic.i clareza o a moderna orientação pedagógica tornando-os simultâneo monte apropriados »# 

ens.no teórico e prático, á disciplina do ispirito e aos trabalhos do laboratono. São lambem livros uteis fór. dos cursos escolares: o Amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes. (r- 
SãS celtas o preceitos) para pnncipiar a operar com seguninça e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das rencões dos corpos e da . |,-t i i.Ude indispensáveis A s„, profissão; e todas 
(^3 ns PCSS0a8 qtte desejam adquirir noções dos fenómonos da natureza encontram olémontos que dovem satisfazer As exigências dti seu espirito. 

LISIIOA Livraria Feriu, ltua Nova do'Aln>ada, 70.—rOMO;Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 1 íi 

i$200 reis 

IMPRESSÃO DE 

umm i mmmB 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

=£==&=i|| ||x=:=qt=-;'p= 

ESPECIALIDADE em papeis timbrados e 
participações de casamento COIMBRA Livraria França Amado, Rua Fern ira Rorgcs, 115 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^SUCESSORES DA ANTIGA f ARMACIA f^RES 

FUNDADA EM 1803 

RTJÀ D. FRANCISCO SOMES, 4Q, 42 S 44 
F A R O 

<#onifri 111 rufo para ^farinarias, |)ospifapsT ãTaboraforios 

Tisana rle Zinmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositarias no Algarve das 

^ *** VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CUIliA E DE VKRIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

(Extrato fluido de origem vegeta\ d. 

Proparndo pelo farmacêutico Antonio Cm-«lita X 
O extrato heroico não é toxico e lim uma notável ação hemos- ^ 

tatien. sendo simultaneamente, um poderoso rnti anorexico e tonico 
geral. E , por isso aconselhada não só nc s tuberculosos, como aos <!■ 
anémicos, ncurastenxos aos que sofrem da falta de apetite e aos > 
debilitados por cnf. rmidades prolongadas. t 

Aos revendedor es e mnioreN compradores concedemos, qu*nlo ás aguas, o mesmo desconto que dão 
os depósitos de l.isboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2Í0 réis por 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas directamcnlo de Lisboa, pois n’ests caso regula por 10G0 réis. 

Requisitando-as ,1o nosso deposito, lia lambem a vantagem do se receberem qmsi de um dia para o outro; e da não menos importante 
circunstancia da rcducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Companhia de Seguros 
Capital i.qoo:ooohooo 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINACÕE-S) 

Sucessor de JOAO F. X.da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 
Neguros contra fogo 

Negiiros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 
em esquentadores para banho 

Séde—Rua do Alecrim, 10 

o melhor e de 

1 SAPATARIA DA MODA 
José Vicente dos Santos 

Grandioso sortimento de calçado em todrs os generos e qualidades 
e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancía e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Eia d? Santa Antonio, 48,48, A 
FARO 

LIVRARIA DOS NOVIDADES 
m (IflM SOS tMVN SSS8CM 

A8BMM M pmimçms 

HUA DA MARINHA N.° 15 - FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACH1NA 

S!NGE 

A SUPREMACIA DA 

MAC MINA SINQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
= annos e na actuaiidade passam de = 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se tabrlcam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Estabelecimentos SINGER 
em todas as cidades do 
o o o mundo o o o 

- LIVfiElA miUBNSE BE LOPES St GO».1 

RUi D. FRâNCISCO GOMES, 33 FURO1 

119, RUA DO ALMADA, 123 
—PORTO— 

PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES L1TERARIAS 
O PROBLEMA DA FELICIDADE p r PAULO COMBES 
Acaba dé sair, em brilhante tradução, este admiravel livro do 

autor consagrado dos Quatro Livros da Mulher, a saber: O Li¬ 
vro da Iispõsa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O 
Livro da Educadora. O Problema da Felicidade; preço 5oo réis 
■ rornoiln <* naa AnrodornndA rono tmliuno 
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